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SILVA XAVIER
O que poderei dizer d.esse heroe,

d'esse luartyr da liberdade, que já
nâo leuha sido escripto e memorado?

O que poderei dizer além do invo-
car a memória desse distiuctissimo
patriota, para que o espirito publico,
em nossa terra, se luvaute, e como
elle trate o povo de realisar o que lhe.
é exigido pela pátria que soffre sob
uma forma de goveruo que tudo
abate e coufuude e que a levará ao
abysmo ?

Mas os acontecimentos, como .o
procedimento desordonado do go-
verno, nos convencem de que estamos
no principio do Mm.

Cumpra cada um o seu dever, e o
Brasil será salvo.

Rio de Janeiro,21 de Abril de 1887.
J. Saldanha Maiunho.

-.ate-te.*»

O patriotismo ó tambem uma religião.
f. aos ii.ar.yres quo se sacrificaram pela

causa da independência e da liberdade tia
Pátria deve-*e o culto respeitoso da gratidão.

A' medida que corre o tempo, mais se
engrandece o vulto moral do precursor que
se offereceu em holocausto à nobre causa de

que elle foi o promotor, o agitador e a
vielima.

Isto prova que a consciência nacional vae
sendo illuininada pelo sol da verdade bis-
toria que apenas disperla no horizonte da
nossa vida collectiva.

Quando esse sol atingir ao zenite—a justiça
brilhará com lodo o seu esplendor e a iignra
de Xiradenles se destacará das brumas do

passado como a representação viva da Liber-
dadee da Republica.

Q. Bocayuva

Kio, 21 de Abril de 1837
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A COROA E A PALMA
«.. figura legendária de Tiva-

dentes ha de marchar incólume atra-
vèx os séculos. O despotismo pode
arrancar-tfij a existência, os retro-
grados, porem, os anti-prngressislas,
inimigos dc tudo quanto e. povo, nào
conseguirão denegrir-lhe a inicia-
Uva da idéa que foi martyr».

1 ..-<_¦•• mos . — Historia dos Martyres
da liberdade. Trad.

A historia oíficial está cheia de injustiças:
Ara to, o valente stratège é vielima do veneno;
Calilina, o brusco democrata, verdadeira ne-
cessidado d'aquella época, é invectivado pelo
eloqüente Cícero, e este faz com que Octavio
alcance mais do que não ousara pretender o
revolucionário pater-conscriptus.

Calabar, o heroe mestiço, assombroso pela
bravura sem rival nos planos e na intuição

pela qual comprehende a supremacia da civi-
lisação hollandeza sobre a lusitana, por um
estratagema somente licito na guerra, cahe
em poder de seus compatriotas, então seus
adversários, cortando em meio a sua passagem
de glorias sobre um chão ennastrado de lau-
reis, sobe ao p-ilibulo.

Tiradentcs não deve escapar a este estigma
•atai, sonha para a pátria a. liberdade, a de-
mocracia, esta utopia do passado, esla reali-

dade do futuro—obtém o cadafalso; Pedro I,

que procura decepar na America a arvore
democrática já reg>di pelo sangue de Wha-
shiuglon e de Bolivar, que junge o Brazil ao
carro pesado e iriuinpbal de uma decadente
monarchia hereditária--obtém um throno.

Para um, o brasileiro, o patriota dosinte-
ressado, cuja voz não pode c .lar sob a iníluen-
cia das pulsações d'aquelle coração que não

se despedaçara por tanto p itriotismo, as a*-

gemas, a camisola do condeiiinado, a palma
do marlyrio; para oou.ro, o estrangeiro, o

principe audaz e galanteador, o anonymo das
tabernaseo D. Juan dos camarins, a purpura,
a realeza, a coroa de ouro.

Profunda antithese pairando no fundo es-
curo de nossa historia nacional como a mais

pungente ironia, a mais horrivel e trágica
das visões:—uma coroa de ouro sobre uma

palma que gotteja sangue!

D. A.

TIRADENTES
Foi um dos convencidos, de que a 'Pátria

devia ser livre de quo devi i ser Nação. A pro-
funda e inabalável convicção, de que se

possuiu pela Idéa fez com que a sustentasse
com animo varonil e pagasse estoicamente com
o seu generoso sangue o tributo á lyrannia.

Eis ahi porque Silva Xavier conseguiu
tornar-se a figura saliente entre tantos homens
illustres,'pue tomaram parte na celebre revo-
lução mineira, eis ahi porque o glorioso mar-
tyr poude vincular tão estreitamente o seu
nome ao movimento talvez melhor disposto
dos que têm procurado reindivicar a nossa
independência polilica.

O governo da rainha não quiz que trium-

pilassem as idéas do Tiradenles, outros

governos, que se tem suecedido depois, Um-
bem não consentiram ainda que ellas se con-
vertessem em realidade. Náo iu porta. Tenha-
mos sempre presentes o seu exemplo e as

palavras estampadas na sua bandeira Libertas

qut» será tamen e trabalhemos, duplicando os
nossos esforços, mostrando a excellencia de
nossas doutrinas, porque finalmente ha de
triumphar a nbssa causa.

O Brasil fatalmente será uma Republica.

Paula Maiwald.

MMtl.ES
Em diversas províncias do império com-

memoar-se, hoje, esta grande data nacional
e que eu considero à maior.

Porqile, realmente, no fim do século XVIII,
sem estar orientado dos grandes triumphos da
acção popular franceza, ter o profundo e futu-
roso pensamento de libertar a pátria dando-
lhe a forma de governo mais correcta e con-
senlanea com a dignidade do homem. Tira-
dentes elevou-se á maior altura da historia e
collocoii-se n'esse pararello formidável em que
o espirito humano vê a fileira lumii.osa dos
santosè gloriosos martyres do aperfeiçoamento
moral dos po-os.

O seu nome, a esforço de meia dúzia de
patriotas, já se repete em diversas partes
d'este paiz, como a palavra symbolica que
chama os corações amigos do bem agruparem-
se em tomo da sagrada bandeira da republica
f.derativa. m. Mathias Carvalho
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A DEMOCRACIA.

TIBiOElTiS
(BÍBLIA 1)0 povo)

l
Vinle um de Abril,! Aproxima-te. Mas vem

formoso e rutilante.
Solemnise a natureza com as suas pompas

magestosas essa data assignslada da nossa
historia. Nós somos pobres de mais para c
fazer oonclignamenle?

Se o throno e p altar em fraternal amplexo
vestiram-se de galas e tomaram de festu real
e catholica o dia destinado ix execução do

patriota; porque nio ha de a própria ereaçào
universal cm honra á victima e ao memorava!
anniversario patentear com intensa força todo?
os seus rcsplendores.

Vem, oh! 21 de Abril! Aproxima-te for-
moso e rutilante!

E' o dia em que se fez martyr da liberdade
um filho do Brasil.

Ob! alma patriótica e ennobrecida pelos
mais generosos impuros! Ob ! cabeça illuini-
nada! Como lu uras grande na tua pequenez
social! Como tu eras illustre na lua obscu-
ridade!

Quizeram amcsquinhar-te os vis corlesàos
da realeza nas suas historias pequeninas, por-
que leu nome nào figurava entre os lettrados.
F.lles nüo sabem sabem que n'isto mesmo ó que
mais consiste a admiração dos homens livres

pelo teu arrojado intento.
Eras um simples homem do povo!
Eras um simples alferes de cavallaria mili-

oiana!
Mas quem era lambem Guilherme Tell,

libertador da Suissa, entre os 33 conjurados
que deliberaram sellar com o seu sangue a
independência de sua pátria lyrannisada ?

Como elles—um rústico monlaiihez.
Coroou a felicidade a inlrepidez dos monta-

nhezes. Elles firmaram a sua independência e
crearam a republica federal. Foi o seu
triumpho.

O ge:iio disfarçado da Laiçào nilo se insi-
nuou no seio d'elles. Là nüo se aggremiou a
figura hedionda de nenhum Iscariotbs, de
nenhum Joaquim Salteno.

Todos nutriam o amor da liberdade, a dig-u-
dade de homem e o sentimento do direito que
só creiain patriotas.

Nem Judas, nem escravos distinguiram a luz
das trevas.

Na conjuração mineira infelizmente teve
ingresso em figura humana o nojento réptil da
delação.

Ei a ter o veneno nas entranhas do congresso'
a morte no próprio sangue, o elemento des-
truidor nos mnleriaesda construcção.

Tiradentes subio ao cadafalso, seus compa-
nheiros partiram para o degredo.

Vinte um de Abril! Fosle ha 95 annos o dia
festival da monarchia.

A realeza ensopou o sou manto no sangue
do audaz homem do povo e exultou a sncie-
dade ao ver lho as vísceras expostas a mui-
tidào.

Exulte agora o povo ao ver-te alvorecer, oh!
21 de Abril 1

N'esse anniversario memorável és o din
festival do povo, a data inspiradora da demo-
cracia.

Vem! Vem formoso o rutilante : e com os
aios f..l..idos da lua aurora tece a coroa trium-

plial da liberdade ainda n'esta terra sitiada

pelo throno e pelo altar.
11

Elle meditava a independência da lerra
natulicia.

Elle era um filho do povo quo se preoceu-
pava dos destinos da sua pátria.

Surdos rugidos de indignação entumeciam-
lhe o peito, porque via escravisada, abatida e

pobro a t»rra de seu berço.
Padecia a mesma dòr de quem sob ns alge-

mas de um se-ihor exlranho encontra a mulher
de quem nascera.

,Vlvorotava-se-lhe depois a alma de alegria
e iuundava-se-lbes de luz a expressão do rosto:
era que o assaltava a crença em uma próxima
revolução, completa, radical, prodromo de
uma existência autonomica.de séculos defeli-
cidade e grandeza.

Foi no tempo em que os povos do Brasil
eram ainda dominados por uma legislação
tacanha e cruel, peto arbítrio de uma gover-
nação boçal, pelo pavor da inquisição e pela
própria ignorância supersticiosa e profunda.

Keiuado de el-rei nosso senhor.
Epocha de despotismo e treva!
Como descargas electricas em caliginosa

noite, rolando no espaço, longínquas, mal sen-
lidas por seus tênues lampejos e vago detonar;
assim se lobrigava então um incerto rumor e

phosphorear da liberdade vindos de lerra
estranha.

Mas a liberdade, apenas a bruxolear em
França, era jà victoriosa e fulgurante na

America do Norte.

Aos olhos e aos ouvidos do inconfidente
mineiro, esses fugitivos sons e lumes mais
distinetamenteavultavam. Elle os escutava e
via com vivo interesse e anciedade.

E a despeito dos temerosos perigos do tempo
em seu paiz, o filho do povo inspirava-se na
liberdade para alTront ir e derruir o despotismo
c apossava-se da luz para espancar as trevas.

Não il-epidou, portanto.
Crescia do audácia, tomava-se de onlhu-

siasmo, enchia-se de esporançi.
Queria uma pátria livro, americana, arvo-

rando um pavilhão novo o respeitável na assem-
bléadas nações.

Projeclàra fundar n'esle vasto solo uma
republica democrática, francamente accessivel
aos arrojos da civilisação e do progresso.

Congregou os homens mais notáveis de Villa
Bica e arredores: formou-se a conjuração.
Represenlavam-n'a as sciencias, lettras, artes
o industria, a magistratura, as armas o o clero.

Não podia exigir-se, para aquella epocha,
mais illustrada junta de conspiradores.

O homem sobro quem os servos da realeza
cuspiram insultos e injurias; sobro quem ella
fez recahir o peso da sua atroz vingança; o
louco, o desasado não podia oiTcrecer melhores
provas de seu tino o merecimento.

Os nomes dos principaes conjurados assaz
justificam a conjuração.

Onde nào ha liberdade nem tolerância, nem
imprensa, nem tribuna; onde só o despotismo
e a cobiça do poder imperam — força é
conspirar.

Cinco meio de fizer a revolução e abrir
caminho íi liberdade no seio da tyrannia.

Generoso e patrioticofPho do povo! A moci-
dado de hoje, as novas gerações nào deixarão
mais passar indilTerenle a~tua memória vene-
randa.

Porque lu eras o filho do povo que medi-
tava a independência e a liberdade da terra
natalicia.

III
Povo! Levanta-te! O dia 21 de Abril an-

nuncia-se. Nào tarda em transpor as grani-
ticas portas da tua cidade e encher com as
quentes irradiações de seu olhar de fogo todo
o âmbito de leu lar.

Povo! Põe- le de pé ! Como um viandante
amigo bate a enirada da tua existência esse
dia memorável da lua historia.

Atavia-te e vem fazcr-lhe a recepção festiva
e digna a que elle tem direito.

Abre-lhe o coração e os braços. Traze-lhe
palmai1, flores, enthusiasmo e cânticos.

E' o teu dia de gala, o anniversario do
povo que. chega do Oriente.

E' o teu conviva de todos os anno.s, o pare-
grino dos Santos Logirea da liberdade que
volta ao seio de onde partio em demandado
Occidente.

E' elle o 21 de Abril, quando ?e fez martyr
da liberdade, um filho do Brasil.

IV
Não pôde o generoso filho do povo soltar o

o grilo da revolta.
Aceeilara e desempenhara com dedicação,

intelligencia e animo resoluto a mais perigosa

missào: a de prop.igar a idva revolucionaria'
atlrahir adiiosões, partidários, confrades e
alliciar forças. Através de mil obstáculos
abria-se o caminho.

Admirável, abnegação por uma idéa, por
corto a maior, a mais legitima e nobre que
podo apaixonar o coração humano:—a da
liberdade.

Porellaludo afTrontou: a tyrannia, o foffri-
mento, a morte; tudo arriscou: a sua libor-
dado pessoal, o seu repouso e bem estar, o
seu sanguo, a sua vida.

Nada o acobardava, porque era sii sero,
crente, puro.

Estava com todo o povo sob a verga feçrea
do regimen despolico de então, mas por uma
linha recta dispuzera-se a minai-o e a fazel-o
explodir.

Nào eram conhecidas as sinuosidades cor-
ruploras do regimen constitucional de hoje.

Nào ha mais homens d'aquella tempera.
Minas nào os produzirá mais. A escola de
Tiradentes j iz abandonada, notavelmente
pelos seus próprios conterrâneos. Os gosos,
os honras esphemeras, as soducções do
poder, os interesses pessoaes, ludo einlim

que tarla a vaidade, o egoísmo e à nensuali-
dado, é preferido à uma elevada idéa, ainda
que esta idéa seja—o triumpho da causa
democrática, a reivindicação do direito do
povo espoliado.

Mas... era impossível proseguir. A con-
juraçào estava conlraminada, devia maio-
grar-se irromissivelmente.

Nasceu malsinada, vendida por um irmão
traidor, uma consciência escrava da miséria
e da infâmia.

A voz do patriota foi rudemente suffocada.
la elle a erguer-se quando sentiu sobre a
garganta os guantes pesados do seu adversário
—a monarchia.

Eis o loão acorrentado.
Nào ruge. nào esbraveja, não tem arre-

messos, nem explosões de cole a. -¦
Mar de bonança o sem vagas; superfície lisa

e ampla: nem as auras du manha, nem as
brisas frescas da tarde, nem os violentos
tufões da noite encrespam!

Calma imperturbável; muda resignação da
fortaleza: ha todavia ahi uns tons, uns r»fle-
xos como os das seitas metálicas e agudas da
ironia. E' um espectro que apavora e irrita a
realeza.

Antes de arrancar-lhe a vida do alto do
patibulo; antes de espostejal-o pelas mãos do
algoz, o poder da realeza em sua soberana jxls
tiça fel-o provar.todas as amarguras de uma
prolongida e horrorosa detenção. Durante
Ires annos elle tragou-as sem a mais leve
contracçào, nos calabouços subterrâneos da
Ilha das Cobras.

y 
"

Se a flor da Pó naa «olMões extremas
Brotar, e a crença bafejar a vida...
E" nossa, é nossa a Ten a-promettidal

Antheko de Qukntal.— Odes Módkknas.

E conturbou-se tudo. Ulullava a refrega
Do despotismo. Havia a sombra do terror
Por toda a parte impressa. A justiça era cega.
Em cada voz humana ouvia-se um traidor.
Em cada phrase oceulta, oceulto estava um crime.
Nào se pensasse. A lei era seguir á risca
O mando do senhor que llagella e que opprime...
Uma palavra só —e tudo se confisca.

Que se dissesse tudo aos homens do direito.
Minta-se embora. A lei é eonfessar-se ludo
Que nào se sabe. A força alçava ojorreo aspeito
Eo carrasco alli 'stava hediondamenle mudo.
E emquanto se forjava um castigo néfandò
Que na treva do crime irradiasse em brilhos
No cárcere se ouvia uns tristes pais chorando

Ao peito de seus filhos.
E um pobre velho já vergado ao tempo chora
Como criança ao seio amigo de um escravo.
E em suas alvas cans, que Abril, parece, enfiora,

Vê-se o signal do aggravo.

E elle a um cinto sentado, encara um livro e roga
A Deus que lhe dò força, e as mãos postas eleva
Aos céos, e pede, e chora, e supplica, interroga.
E só sente depois o silenciar da treva.
E quando Abril chegou enilorando as campinas,
E de verde tingindo o monte, a serra, os valles,
E se ergueram.no campo as urzes e as boninas
Ea rosa entreabriu o rubicundo calix;
P*ra o martyr chegoi: a hora do supplicio,
A hediondez da magua, as nuvens da tristeza.
Ia servir emfim ao extremo sacrifício...
E em su'alma baixava em pranto a natureza.
E firme, e resoluto, impávido e sereno,

Osculando Jesus,
O louro Nazareno,

. -. y<

Subiu ao cadafalso assim como esto à cruz.
E em face tanto horror, tanta vileza e tanto
Despotismo cruel, um padre, um christo novo,
Erguendo ao patib'lo, a voz quasi que em pranto,
Alto fallou dos reis ao coraçào do povo.
E a sua voz tremia os reis endeusando.
Outras vezes se alteava ern tons severos, graves :
—Nào traias nem por sonho, ó povo, o regio mando,
Que levaram teu juizo as viajoras aves. (<)

(') Histórico.

Jã não pairava no ar a duvida, o receio.
A metrópole estava isenta d'essa vez.
Tinha o Brasil ainda à força pelo freio.
Jà podiam entoar mil cânticos aos reis.

E o carrasco alli 'stava e a victima ao seu lado.
Que mais temer agora? O morto estt por terra,
Tendo o Brasil aos pós humilde e ajoelhado!

Um morto o nada encerra.
Mas era necessário um exemplo inaudito
Que fizesse calar no peito patriota
Essa ardente ambição, grande como o infinito,
Que, qual Pheniz, da cinza inda mais viva brota.
E foi esquartejado o martyr paciente
E lançado partido em postas pela estrada.
E ao vel-o assim de medo a timorata gente

Fugia em debandada.
E julgaram retido á força lusitana

O collosso brnsileo;
E em doce u meigo ídyllio

Ficaram a pensar na cobardia humana.
Mas alguém descobriu nas entranhas do heroe,

Aruspi.e divino, ^
Alguma cousa real que o tempo nâo deslroe
Ed'onde ha de brotar nosso irial destino.

Rio de Janeiro, 21—4—87
Spariaco.

/
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O homem do povo nao succumbio, nem

desfatleocu. Supportou os padecimentos com

impávida coragem, inteiriço è rijo como uma

estatua de aço.
Nolou-se-lhe um dia, em uma hora solemne

e letrica, um movimento de emoção.
Jú tiaha ouvido com fria impassibilidade a

sua sentença de morte e assim a dos princi-
pães conjurados.

Quando, porém, horas depois se lho annun-

ciavn a commulação da tuna capital dos

demais rous, exccpto a sua, iiifu.idio-se-lhe
nas veias, nao o frio terror da morle, mas a

ardente exaltação «tos escolhidos.
Um jacto de luz imprimio-lho n'osse mo-

mento àphysionomia uma animação dc gloria.
Foi uma emoção de júbilo: ello exultava de

ser o único que devia,«*¦('bir o cadaC.lso.
Como é sublime essa grandeza da alma I

Com o passo firme, «$>m a mesma calma, a

mesma integridade de espirito, a mesma sere-

hidade physionomica, marchou para o suppli-

cio o heróico filho do povo.
Subi o os degraus da forca, subio e o algoz o

despenhou na morte.

Concidadãos! Ha,95 annos consumou-se
esse grande e cruento sacrifício pela liber-

dado, essa ignomínia que so tornou marlyrio,

esse marlyrio que é a glorilicaçào do nome e

da memória da viclima imperterrita do des-

polismo.
Assistia hoje A passagem triumphante d^esle

anniversario, grandioso, porque o nao des-

lustram as pompas ofliciaes da monarchia.
Gravai na vossa memória, aff «gai no vosso

coração, enchei de todas as opulenoias gene-
rosas e patrióticas da vossa alma o dia 21 de

Abril e o nome de Tiiudentes.

Eis, concidadãos, é chegado esse dia assi-

{¦lulado o npnagesimq quinto anniversario do

heróe da Inconfidência mineira.
Eis em plena rotação o dia do regosijo

'popular, 
«Ia festa nacional da liberdade.

Üffer.-cei-lhe palmas, flores, cnthusiasmo e

cânticos, 
'porque! 

elle é o ponto de partida da

completa e futura redempçao do povo brasi-

.. , J. Simões.

TIRADENTES
NON VERBA, SED RES...

Nao ha que estranhar o supplicio de Tira-

dentes.
Este facto só serve para lornar saliente a

lei do progresso e mostfa quão mutáveis sao

as opiniões dos homens.
"Oque hontem condemnava-se é hoje repu-

tado justo e será amanha glorificado.
Lance-se a vista em todos os domínios da

sciencia abslracta; nada resiste ao caminhar

do tempo e ao curso das idéis.
Na verificação e systematisaçâo d'este phen<>

meno ontologico, a escola moderna àdquirio a

mais absoluta autoridade e impõe-se ao cri-

terio como único guia e director.
A lei dos três estados recebe assim a plena

sancçào não só do tempo, da historia, como da

comprehensàó subjectiva de sua existência e

encadeamento.
Outro postulado perfeitamente demonstrado

estabelece que o triumpho, a implantação de

um principio que encarne uma mudança pro-
funda, na sociedade nunca é obra exclusiva

de um homem, mas da assimilação lenta d-*-s

espíritos e depois de ler soffrido os embates e

a opposição encarniçada dos elementos que
sentem-se feridos pela appariçao d'aquelle,

homem qu principio. .
Parecera um circulo vicioso ; porém somos

levado a aífirrnar: para que haja progresso, re-

formas salutares e radieaes sào indispensáveis
os marlyres; « a importância de seu saci-ificio
está em relação com a magnitude da missão

que seimpuzeram.

O prestigio de uma doutrina alquire um
brilho singular (|uando por sua causa tem
havido conflagração, hecatomb-s1

Mis como em rigor se pode dizer que o
sangue dernunado serve de b.-iplismo o sagra
os novos crente» o adeptos da fé impugnada.

Além de que, sendo indispensável á natu-
reza humana que haja um culto que corpori-
(ique e symbol se as idéas, são quasi sempre
os seus primeiros apóstolos os que nós eleva-
mos como modelos e a quem retribuímos o
máximo acatamento e veneração.

Em cada uma esphera dos conhecimentos
humanos houve talentos privilegiados, as
cruezas de um combate desleal movido pelo
obscurantismo e pelo espirito relardalario.

Üispensamo-nos de citar exemplos,
tantos e lá ¦ eloqüentes se encontram em Ioda
parle.

Sócrates em philosophia, Jesus Christo,
Luthero, Savouarola em religião, Galileu,
Colombo... foram em sua época considerados
sonhadores perigosos, que condensavam,
porém, partículas esparsas daquelles mesmos
pensamentos a que deram fôrma consubstan-
c ia udo-os n'um molde característico e atirando*
os às massas olíus-adas e colhidas de vertigem
peio ospanloso salto ao qual eram impellidas
em sua vida inlellcctual.

Üaslou, entretanto, que essas massas se
debruçassem, por momentos, p-*r sobre o
espaço a transpor para sondarem-lhe a profun-
d «dade e para irem pouco e pouco se capaci-
laudo da possi\ el realisaçào do esforço exigido.

iNáo ha, elleclivamente, outra explicação a
rememorar, senão por meio de uma imagem,
a bem de definir o anceio da sociedade para a
consecução de um ideal posto em evidencia,
applaudido e acclamado uuaniiiiente, ao
mesmo tempo que surgem vaci Ilações, rodeios,
sustos e mil obstáculos diversos. Os indi-
viduos que ousam despresar a covardia e irre-
soluções dos demais arrostam a condemna-
ção publica e nào haapodo nem insulto que se
ihes poupe l

O leitor nos desculpará estas longas diva-
gaçòes se reilectir, como o fazemos, que ó
grande gloria para nós a par de ominoso
opprobrio que haja existidoTiradentes • tenha
sido iiumolado I

Gloria,* porquê ergue-se na .consciência de
todo brasileiro, diremos mais, de todo ameri-
cano a efligie que personifica a dignidade,' o
brio, a nobreza de fins e a mageslade do senti-
men:o patriótico.

Gloria, porque se é lei fatal que passemos
pelos estádios sociológicos da evolução natu-
ral, não podíamos offerecer melhores arrhas
do nosso adiantamento do que ativando na ba-
lança os corpos retalhados de tantos marlyres
e heróes entre os quaes Tiradentes fulgura
com palmas e auréola íncomparaveis.

Gloria, porque a rehabilitaçào d'esse nome
jà se esià consumuiando e a sua com me mo-
ração acende no peito ós mais fervidos anhelos
e firmes esperanças de vel-o col locado como
primeiro entre os numes proteclores da fa-
milia brasileira, qual astro auspicioso que lhe
guio a derrota na trilha do futuro.

Mas não esqueçamos: vergonha, infâmia,
opprobrio recalie sobre nossas cabeça se per-
inanecermos na. altitude apathica do fata-
lista ti deixarmos confiada à acção do tempo
e ao lento e incerto progredir da civilisaçào a
missão de regenerar-nos; missão tão herói-
camenle iniciada pelo proto-martyr Tira-
dentes.

Vergonha, infâmia, opprobrio nos cobre, se
consentimos que se conspurque a memória de
tão inclyto varão, ou que sejam objectode
discussão e controvérsias os méritos de sua
personalidade.

Mais do que opprobrio: degradação, vi-
leza, fellonia serão a nossa partilha, supposlo
que um sangue lào magnanimamente offere-
cido em holocausto não se converta em
gèrpien dé ãççòes grandiosas e de feitos de
um patriotismo inexcedivel.

0 exemplo, elle deu-nol-o.

Forlede espirito, impassível à dor, calmo
nos mai» horríveis transes no deixar a vida,
sublime nos angustiosos lances do seu marlyrn-
logio durante quasi Ires annos, que outra li-
gura nosapresenla a Historia quo solTra o pa-
ralello ou o confronto '<*

Rasgos de virtudes eminentes relembra-nos
ella apontando-nos os Leonidas, lloracio Co-
cies, Mucio Scoevola, Bruto, Regulo, Cincin-
nato, o Cid, Pedro Mica e muitos outros;
mas nenhum tão evangelicamente inspirado,
peristenle, humilde, resignado e (imponente
pela sua candura como o nosso padroeiro da
br.i-.llea liberdade: Joaquim José da Silva Xa-
vier.

Inclinamos-nos a acreditar que profunda
magna devia enlutar os corações dos contem-
poraneos, apesar das demonstrações de rego-
sijo quo se exhibiram em publico a Um de
aplacara irados algozes sitibundos de sangue
nacional; acreditamol-o tanto mais facilmente
ao passarmos om revista os numerosos cum-
plices arremessados às infectas masmorrns e
ao degredo; crença esla ainda mais fortaleci-
da pelos movimentos subsequentes em outras
províncias.

Mas, perguntamos, um século após esse
horrível altenUdo contra os direitos inaufe-
riveis de um povo, nào será tempo bastante
para voltar do desfallecimento, do pânico e se-
cuudar os sagrados intuitos de tão excelsa
viclima ? Deixaremos que os Judas affron-
lem de continuo a sociedade e nos tenham
por objecto de suas traições, de seus gosos e
baechanaes.

Eia, nenhum de nós ignora que possuímos
a verdadeira fé, commungamos os princípios
mais sacrosantos, representamos as ideas mais
puras e patrióticas;;.! semente está lançada,
o exemplo foi dado pelo arauto Joaquim Xa-
vier; honremos-lhe.a [ perda da vida^e, seja-
mos dignos de tamanho sacrifício.

Os annos não devem trazer a impunidade
dos sacrificadores.

Unamo-nos e a postos.

CHH0JNICA POLÍTICA

Rio, 31 de Abril de 1887.
Ao lado da profunda transformação que se

está operando tanto nos espíritos como nos
costumes e no regimen econômico de nossa
sociedade, devido á rápida suppressão da
escravatura, outro movimento não menos im-
portanto e expressivo commove o elemento
popular e prepara o advento auspicioso do
qual hào de decorrer todas as melhoras e
prosperidades ha muito assignaladus pela
nossa origem americana: a republica.

A vida das sociedades encerra indubitavel-
mente uma lei arcana, adslricta a um curso
prefixado, que nem a vontade de nenhum
homem nem os maiores esforços chegam a
desviar sequer de um ápice.

Meditemos.
Os es jlavagistas não estão de posse de todos
os meies de acção para fazerem perdurar
os seus interesses? Câmaras unanimes, au-
toridades submissas e rendidas, governos
organisados d'entre os mais fortes e acerrimos
partidar.ips d'aquelles: o que lhes falta para
uiaiiterem-se solidamente constituídos e victo-
riosos contra os insignificantes embates que
lhes suscita a escassíssima grei inimiga?
Entretanto, a despeito de todas as zumbaias e
do mais solémné despreso com que se fulmina
essa grei, elles não puderam resistir e fizeram
as concessões mais radicaes e lesivas do seu
pretendido direito de propriedade sobre o
homem, sanecionada pela força e pelo tempo.

Os monarchistas campeiam desassombrados
em todas as espheras, monopolisàm as idéas,
os empregos, as consciências, os canaes de
manifestação de um povo... .Tudo vive com-
primido e esmagado sob o guanle de ferro do
absolutismo, da autoridade discricionária, dos
elementos áulicos; tudo obedece ao império
do funecionalismo publico impulsado do alto

e dirigido ao sabor de um homem, de uma
camarilha voraz, palaciana, atirada desenfrea-
«lamente ao goso material e à delapidação.
Não obstante estas funestas circumstancias, os
caracteres expurgam-se, o brio revivo, at
tendências ennobrecedoras se manifestam em
toda parle, uma fulgida esperança irradia em
todos os corações e um movimento inesperado
agita a fibra patriótica, uma voz mysteriosa
echóa e repercute nos âmbitos mais longínquos
do império, sem plano convencional, sem que
preceda estimulo ou incentivo preconcebido,
e de improviso ergue-se unisono e harmônico
obrado de-—morra a monarchia, viva are-
publica I

Lei arcana é essa que preside & marcha das
sociedades t

Fora preciso uma cegueira ou estupidez illi-
mitada, para desconhecer o phenomenoque se
eslã realisando.

Na impossibilidade de aqui cumprir-se,
n'esta vasta capital, o sagrado e ineludivel
preceito da regeneração, pois que os ânimos
acham-se irremediavelmente deturpados e
perdidos, percorre a iinmensa superfície da
pátria, actda nas almas que n'ella encontra
ainda puras, concita-as a pronunciar-se e
avoluma e apressa o resultado que todos pre-
senciamos: a iniciativa, a imposição rehabi-
litadora e progressista afilue da periferia ao
centro. o

Em todo o paiz surgem manifestações repu-
blicanas, excepto na Corte! Os clubs, os
comícios, as assembléas installam-se em cada
localidade do interior e proclamam a repu-
blica como única fôrma de governo, possível
e benéfica!

A ordem, a seriedade, a coragem cívica e
exemplar não desamparam um momento
esses actos I

Verifica-se a liquidação da coroa por um
mutuo convênio, tácito, irresistível, fatal;
sem que medeiem tramas, urdiduras, carni-
licinas ou o drama sanguinolento que outras
nações produziram t

Não nos detemos em enumerar os pontos
em que se levantam as hostes republicanas;
elles são infinitos, acima de qualquer ponde-
ração. Só algumas províncias do norte, Bahia,
Maranhão, parece não perceberem a enorme,
a ingente transmudação de pensar e de sentir I

Não ha que admirar. Também esta capital
vegeta, retrograda, insciente, amodorradt,
preoecupando-se de frivolidades "é sorvendo
o suor das províncias co-irmãs. Prova-o a
desmantelo de seus nikleos republicanos1;
prova-o a impotência e nullidade de seus
homens dirigentes; prova-o a anarchia de
seus chefes; prova-o a vacuidade, o mercan-
tilismo, o aspecto e caracter inqualificáveis
de seus órgãos de publicidade; prova-o,
emfim, a leviandade e estouvamento com que
se tratam as questões mais serias, o contra-
senso com que todos procedem, o isolamento
em que cada um vive, á negação desmarcada
de concorrer sequer com um ceitil ao ievah-
lamento de uma tribuna preclara, enérgica,
vibrante e intransigente cujo effeilo seja dou-
trinar, animar e impartir a senha para a
grande evolução que se está preparando 1

Cidade de quidams e de estrangeiros que ha
de ser tomada de assalto e dominada pelos
homens que fizeram as revoluções de 1817,
1824, 1835.

Elles não faltam; congregam-se, recon-
fortam-se, esgrimem as armas, ensaiam-se
para a luta gigantesca...

Quereis nomes?
Campinas, Porto Alegre,cidade do Machado,

Itabira, Barbacena, Pará, Juiz de Fora, Santos,
Santa Barbara, Rio Claro, Soccorro, Recife,
Tijucas, Porto-Bello, Desterro, Joinville, Ita-
jahy, Curityba, Valença...

Eis ahi o nome de alguns antros da conju-
ração, popular, d'onde nos vêm quasi diária-
mente communic içòes, periódicos, manifestos
que não oceultamos, mas que franquiamos a
todos para que prestem inteira fé às nossas
palavras e se rendam à evidencia.
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A DEMOCRACIA

De certo, nào c com encarecimentos fpfós e
verbosoâj nem com òjíiiiulátòf|as'pi'ò8U'thpi}08'as

que .*-o obtém a roa lisa ção desses fins ile

propagamía leal, cálíria eelücaz.
Esses dehodádos militantes sacrificam-s-j

na bolsa, privam-se ale confòribs, preterem
a sensual idado material, aspiram a uni
beiii ialeal, iíào m mm roinunorador e vi-
sivei que áqUoÜé que tanto hÒ8 avilta o

proíliM.
Nós aqui, 11'esle iíhméhso empório ale vialas,

mal sustentamos um único lilub, b ale Tira-
dentes, b qual, seja ilila a verdade, «leve a sua

existência a um limitado grupo ale co-reli-

giònarios, os menos favorecidos da fortuna,
mas inabaláveis e heróicos como a sua própria
abnegação e stoicismo !

Oxalá que a evocação alo grande riiárlyr que
hoje se cuimin-mora seja o inicio da conversão
verdadeira e elíeetiva para lavar-nos da

mancha de pollroneria que sobre nós

pesa!

ACTUALIÜVDE
Vio-se como o partido liberal, subindo ao

poder pela ineohereiicia em 11379, (.*) tomou-

se 110 governo dp listado a negação absoluta

dos prinúipips liberaes e depois de haver

eipoliado o povo «los direitos de cidadão que
exercitava desde a independência, caliio uo

fi.n de s>2te annos expb.acelailo, coberto de

ridiou,.» e ile descrédito pela traição de seu

próprios oo-roligiouarios.
Erã o jusio e 1.11.11 dialo castigo de sua inli-

deíidáalo política contra o povo a quem iudi-

gnainenltí d>*íraudir*.
A questão abolicionista foi o reagenle ener-

gicoque poz a prova e dosaggregou os eleinen-

tos iuipuosd'esse corpo falsificado.

Tão dividido, tão intrigado e corrupto, tão

abatido pelo choque e pejas rixas intestinos

que, soinen.e depois de quasi dous annos

Ue precipitado, é que procura dar acconlo

do si, reunir-se com os mesmos falsos

componentes, unir-se pela cabeça do poder,
arvorando como bandeir.a aquelie mesmo lliem.»

que sempre repellira alo governo, em qye
não quizer.» dar um passo, nem tampouco
cogitar 1

Qualquer que teja, porem, o novo pro-

gramai 1 para a a nova exhibição do partido
liberal, ninguém pôde acreditar mais na sua

sinceridade nem no seu patriotismo, lautos

tem sido os progiammas, por elle sempre
adiados e esquecidos 110 poder.

Nunca tentou scqusr realisar no governo
um único artigo de suas ideas de opposiçà-i
sobre bises fr.»n.auipute democráticas.

Nos últimos* tempos, como ainda agora 11.1

adversidade, uianifeslbu-se sem rebüç * asso
beib.nl»» pela ambição pessoal, pelos interesses

privados com pretoriçà" ile interesses publicos.
Aceitou c puz em pratica os mesmos vícios, os
mesmos crimes, a mesma corrupção Jo parlido
conservador.

Pelo :>eu coudeinnado procedimento e pelas
repetições das mesmos scenas quando deca-

Ilido, o parlido liberal adquiriu direito á

pbrase:
uni pour le butin
divise pour le partage

que já uma vez lhe atiraram pelo Diário do
Rio de Janeiro sons adversários então no podei*
após o celebre manifesto Reforma ou Iteco-
lução em que aquelie apparecia unido pela
queda depois de profundamente retalhado no

governo
0 que so pode crer e esperar da união do

parlido olVerece-nos n'esle momento o mais
frisanje testemunho os negócios políticos de

(') Chamado pelo imperador, não pela con-
quislu tias lirikis como somonté devora se.

uma lace ile seu prolesto á entrudados uonsei*.
vadored em ldod pulo mesmo processo du
coroa.

Minas. Ha pouco \unos dois liberaes d'essa
província, um senador outro deputado, ataca-
reui-sc violenta e tristemente por largo tempo
as intrigas, os ódios o paixões pessoaes donii-
nain taes políticos. Agora, a substituição de
dois senadores pela mesma província fallecnla,
pela imprensa, a todos convencendo dé quanto
vem úinda mais accenluar esses sentimentos
dissolveniés e a divisão profundadoparíído
iberal não somente pelos princípios de apie o

imitido em geral não lem Verdadeira noção,
o .mio pelas desavenças pessoaes irreconci-
liaveis.

O directorio do partido n'esta capital recom-
iiieuda á província uma lista de candidatos ã
senatoria que não ai aceita pelo directorio do
partido da capital mineira. Em quanto este
quer e indica entro outros o nome do Sr.
•Jcsano Alvim, o eontundor pessoal do Sr.
Alíoiiso Celso, membro do directorio còr 1 os Ao
e signatário da outra chapa, esto excluo o nome
do Sr. Alvim.

Mui claramente patenteia isto quo a procla-
maila união do partido liberal não passa de
uma fábula. Nem elle será mais partido com-
posto e dirigido por esses cheles palacianos,
titulares, cnmarislas e veadores do rei, pois
que seu único alvo é o arranjo e o engrandeci-
mento da parenlella,

Não consegue mais galvanisar-se em tão
pouco tempo. U ostracismo precisa ser mais
duradouro e o partido deverá olferecer provas
sua regeneração. Será por muito tempo um
partido morto.

Acreditamos que a escravidão ha de ser
ex.tiiii.-la no paiz; esle ha de ser purificado
d'e»U nodon infauiante, nào pela obra de
nenhum dVsses partidos monarcliicos, liberal
ou conservador, nem do soberano, todos sem
capacidade scieuliliua, moral e inlellectual
para oompreliender, promover e realisar a
grandeza da pátria, mas pela acção poderosa,
irresistível da idea abolicionista sobre o espi-
rito da população e dos próprios pretensos
senhores de escravos.

O imperador além dos partidos, 6 quem
mais lera contribuído para o prolongamento da
escravatura no império.

Ninguém mais ttem respeitado, dislinguido
o honrado os contrabandistas, os traficantes e
os usufruidores gratuitos e cruéis do traba-
lho dos negros como sua magestado. Fel-os
seus ministros, seus cortesàos, seus fidalgos;
lYelles coiislruió a sua nobreza, o apoio do seu
throno. Esqueceu como elles o como a s a
justiça a lei de 3 de Novembro de 1831, con-
senho que ficasse escrava uma geração de
gente livre e nunca empregou ato agora e em
tod.i essa campanha abolicionista nem o seu
esforço nonf a sua energia, nem a sua vontade
ne.n sua mageslatica influencia áfius de que
pelos poderes públicos de que sua mago-
stade é constitueionalmeule a chave decretasse
como já o poderia estar, a extineção total de
escravatura.

Conlenlou-se sua magestado em entregar
cartas de liberdade que a população oblinha
com seu dinheiro e o seu trabalho e em desejar
não morrer sem vera escravidão exlincta pelos
esforços dos outros, em ambicionar libertações
pelo numero de aunos de sua idade. Grande e
ousada aspiração !

E sua magestade, de facto o chefe absoluto
d'esle paiz, o seu defensor perpetuo, chama
ao poder os peiores escravistas do Brasil, os
mais odientos, os mais nefastos, corações en-
duréoidos pelo interesse e pelas scenas lasti-
rnosas da escravidão que vieram por em obra
n'esta terra a mazorca negreira sob o coniman-
do dos Cotegipe, Coelho Bastos iív C.**.

Terá tempo sua magestado de comprehendei*
o triste papel que tem representado na questão
abolicionista?

Dizem que o ministério Cotegipe vae apre-
sentar ás câmaras novo projecto que accelere
a libertação dos escravos.

II1 de ser bello. Se o ministério pudesse, o
seu projecto seria reabrir os portos do império
ao trulico africano.

OS TEMPOS MUDAM-SE

Dos nossos distinclos companheiros do
Resendeii8e, importantíssimo jornal da Pro-
vincia do lljo, pedimos licença para tran-
Borevor o artigo seguinte, bello spciiiien ale
independência o verdade, IA lão «lillicil hoje
encontrar-se na imprensa brasileira expansão
de idéas, sem a prisão de considerações c
conveniências, que nos apressamos a registrar
este bellissimo artigo.

« Abrir o coração ás ideas grandes e gene-
rosas e uma necessidade para o homem, e
para a flòóiedádo que quer caminhar na
estrada alo bem, ala felicidade o do progresso.

Os sentimentos odieulos e maus eslorilisaín
a alma, e reduzem o homaiii ao estado sei-
vagem.

O perdão das olfensas é a grande lição do
evangelho o o dogma fundamental da huma-
líidado.
As bases da socicdadcnindcrna asseulam-se
sobro o amor, os sentimentos sympathicos, c
os princípios altruístas, que nos fazem consi-
dcrai* os outros homens como irmãos e
amigos.

Ds velhos tempos, em que o estrangeiro,
(hostis) era considerado inimigo, ja passaram;
hoje só a historia conserva, em seus annaes,
a lembrança sangrenta d'esse negro período,
(|iio a humanidade atravessou durante os
primeiros passos vacillautes, que deu na
carreira da existência.

O futuro é a paz e a lib rdade.
Ninguém nasce escravo diante do direito e

da consciência humana.
A igualdade do berço e do túmulo tornam

todos os homem» irmãos, e irmãos em todos os
períodos da vida.

Pesa por igual, a desgraça sobre a cabeça
do rico e poderoso, como aio homem fraco e
pobre.

O grande e imr-iortal principio da solidário
dade humana nasce do coiiliecimenlo dos
males, que assim como nos allectam, lambem
afleclaih aos nossos semelhantes.

Quem ja passou pela desgraça, pela dõr,
pelo sofiriineulo, está sempre promplo a soe-
correr aos infelizes.

Essa e a grande escola, onde se fortificam e
se avigoram ás forças d'aliiia, as energias, as
virtudes e a dignidade da espécie humana.

Nó ultimo quartel do século XIX, onile a
própria penado trabalho torcidoeconsiderada
uma pena muito gravo e pesada ate para o
ciúme, tantas vezes frueto dos desvarios de um
momento' como node-so qual.ficar então o
trabalho forçado da escravidão, que O uma
pena sem crime, e uma pena que degrada o
homem, e avilta u'elíc a divina imagem do
Croador 1 ?

O trabalho forçado como pena & propor-
cional ao crime; ao passo que para o homem
escravo, que e innocente, e que ó uma sim-
pies victiuia da foiça e da oppiessào, o traba-
lho foiçado ai vitalício, o triibalho forçado
ó eterno I

Felizmente o coração brasileiro, sempre
generoso, sempre grande, exp mde-se jiibilospao ouvir entoar os cantos da liberdade, os
hyiiinos sagrados da reduinpçào.

De toda a parte, do seio da própria lavoura
mesmo, libertações em massa se operam com
grande prove*lo moral e material não só parao lavrador, como lambem para o auguieu.o da
riqueza publica.

Marra Mansa, Vassouras, Campos, Kezen-
de, e em lodo o Brasil, sáo hoje aos cenle-
mires as liberdades, que se registram diária-
mente.

E ninguém se arrepende; todos folgam do
ler ouvido as vozes do coração o do senti-
mento, que, n'este ponto, so casam perfeita-mente co 11 os princípios do interesse, u com
a paz da consciência.

A escravidão propriamente dita nem mesmo
já existe.

Estamos atravessando um período de
transição; e cumpre apressal-o, afim de che-
gnruios ao termo desejado sem ódios e sem
paixões.

O escravo é um homem, que devemos re-
ceber .ia sociedade, após a su 1 longa pero-tri ilação pela vida de subordinação ao mando
ile outro homem, como um infeliz digno de
protecçãò e agasalho.

Apôs a extineção da escravidão, ainda serão
elles os melhores trabalhadores livres, de que
podeiáo lançai* mão os lavradores, que tive-
rem tido prudência e so guiado pelo bom
conselho de cnplar-lhes a beiievoUncia e a
estima.

A abolição deve-so operar sem desunião
das duas classes, porque do contrario, for-
inar-se-hiam dous campos inimigos, separa-
dos pelo ódio, e desejo de vingança ; e d'ahi
a guerra fratricida, e o extermínio da riqueza
particular o publica, com todo seu séquito do
gravíssimas perturbações sooiaes.

A libertação voluntária com prazo certo
marcado pelo próprio lavrador e uma medida
de grande alcance moial, porquanto disperla
a gratidão do escrayisado para com o seu
senhor, anima-o uo trabalho, e vai creando
alfeiçáo ao seu bemfeitor, com quem se con-
servará, cumprida a condição, mediante sa-
lano.

lemos em Rezende um caso honroso paranós na llboidi.de dada a Iodos os sons oscravos
pelo br. capitão Antônio Thoodoro Nogueira,com o prazo do cinco annos. *

Dous ann s já decorreram, e o serviço dosua lavoura (em melhorado muilo; oslibirtns
trabalham cpm mais gosto, o tem-se compor-lado melhor.

Assim o nobre exemplo, que o honrado
lazcnileiro rezemlfiist' foi um dos primeirosa dar. tivesse muitos imitadores, que a nossa
sociedade melhoraria extraordinariamente; o
lavrador, Iranquillo o alegre, no meio de
amigos, veria auginenlar a sua fortuna, aben-
coada por todos, o a palavra liberdade não
soaria aos seus ouvidos como umn palavra de
guerra».

O ÜIA DE
Estamos á beira do desconhecido.
A vida da nação presa pelos fortes liames

da monarchia á vida do soberano, vacilla
como esta, frouxa e incerta, minadas ambas
por vícios orgânicos profiin lamente mortaes.

E quando amanhã a contingência humana
igual para todos, nobres ou plebeus, tiversustado o curso du vida do imperador anação devorada por tantos e tão profundosmales, continuará ainda, mais talvez donunca, a con torcer-se na crise medonha quea prostra. *

A agonia do um homem ó curta, a de umanação e longa.
E haverá lugar para suppor que essa mesmacris») possa minorar os males Uo paiz ?Positivamente não.
E se não vejamos.
A futura imperatriz, espirito futil e apou-

cado, imbuída de superstições edo crendices,
é completamente incapaz de conjurar a
tremenda decomposição que liabalha o nosso
organismo social.

Portadora do ideas que náo são do nosso
lompo de um poder qne ha muito caducou,
sem sympalhias que lhe dem força, nem
prestigio que a garanta, isolada na Vastidão
livre das lerra** americanas, ella será o joguetedos exploraalores hábeis que a cercarem e
que a pretexto de defender as instituições,
abaladas assentarão o trabalho ignóbil de
arrancar à nação os seus últimos atentos.

A seu próprio Indo, talvez, esteja o chefe
da grande exploração.

A crise irá pois cada vez mais medonda
l abeirando a pátria de uma grande calas

troplie !
b entretanto (jiiem lançar os olhos sobre

nós nem desconfiará da marcha terrível queseguimos.
A alma nacional narcolisuda pela corrupção

e embalada pela ignorância nem sequer dá
signaes de alento.,

Somos um povo que deixou de pensar.Dn vida só nos restam as fnncçòes nutri ii vas.
Estamos animalisados. Envolve-nos o grandesilencio dos pântano».

Os homens que dirigem a opinião amol-
daram-se às eireumsiancias pnlas mesmas
razões nutritivas e satisfazem o publico com
dichotes ou com parvoicesquando não tililam
os intuídos sexuaes com mal veladas inue-
oeueias e torpeias.

Nas províncias, longe do foco pestilencial,ainda lampejos de vida.
Aqui, não, a alhemosphera imperial matouludo. E»la capital ó um grande bazar cosmo-

poiila onde o estrangeiro chega, abre tenda,
enriquece e depois abandona sem que vínculos
do amor ou gratulã» consigam idenlilical-o
á nossa existência e ao nosso destino.

Essa massa brutal de especuladores abafa-ram a nossa vida política sob o peso de ummercantilismo torpe e desenfreado.
Os elementos nacio-aes repellido syslemali-

camenle do trabalho livre e honesto são impei-
lidos pela nn-ieria para os braços do fun-
ccionaliiino que os transforma logo em sol-
dados civis da milícia imperial.

Qual será o nosso dia de amanhã ?
Estaiã.destinada nossa nacionalidade inda

hontem nascida, a desapparecer da cariadas
nações ?

Tudo parece indienl-o, se por um esforço
heróico e sobreliuuiano o povo das provínciasem cujos nervos correm uns restos de vida,
nào levantar-se valente e decidido na campa-
nha patriótica do arrazar ludo o que somos
e o que temos sido para iniciar uma era nova,
alentada por novos ideaes, no\os sentimentos
e novas aspirações, mais conformes no bem de
todos, à nossa índole eao nosso futuro.

APPELLO
Aos nossos digníssimos assignan-

tos das províncias pedimos a fineza
de nos remotter a importância de
suasas.-igtiaturas.

E' desculpa a este nosso pedido,nâo oontarinos nós com outro auxi-
io, para o bom andamento d'esta

propaganda,

Typ. d'A Demociucia.


